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Esta em discussão o famo—

so imposto, com que ao gover—

no apraz felicitar estes reinos,

onerando com novo encargo a

carne, o vinho, o azeite, 0 ar—

roz, o café, o cha. () assucar, o

petroleo, a industria, a renda

de rasas e a propriedadel. . .

li“ uma nova rede tributaria,

que abrange todas as classes,

que ninguem dispensa de ron-

rorrer, e que se_destina, não a

fomentar a riqueza publica. não

a saldar o deficit agravado pe-

la situação actual, mas para

custear o augmeuto das forças

polioiaes de Lisboa, para do—

tar a nova syuecura da instruc-

çao publico, para blindar a ter-

re do Bugio e comprar cruza-

dores, que irão apodrecer no

Tejo, em quanto osinglezesnos

roubam o Chire,e navegam nas

aguas do Zambon um a mes-

ma liberdade com que singram

nas do Tamisa!

Abençoada dictadural que

nos vae custar algumas de'/.e-

nas de milhares de contos, em

quanto o desequilibrio orca-

mental ascende amais de dez

mil contos l

Tudo isto seria espaventoso

apenas, se não trouxesse cron—

sigo as mais serias complica-

ções. Em quanto as forças do

contribuinte se esgotam n'aquel-

las cxterioridades aparatosas,

que não infundem receio algum

a velha e opulenta Inglaterra,

   

  

   

 

sruuum
._.—"___..—

PlElHtO ZACCONE

OS BANDIDOS

aownnns

Prologo

"__—......»—

 

I'th immediatumeute «'IO SOU Cil-
I

(

0 enforcado

—Eutão, vamos, minha se-

nhora. .. e não se esqueça de que

e p ll' seu lilho que da um tal

[lil—“>".

Coisa inexplicat'el !
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chão. e extremamenw pallido.

sem queu duqueza voltasse.

vamente.

duqueza.

alegria.
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o povo portuguez é compellido

a fazer sacrificios unicamente

para mostrar ao mundo que o

gove no d'el-rel D. Carlos tem

for" «e préstiáíofl ;Belo menos

é esta a phrase consagrada pe—

lo nobre presidente do conse-

lho ao defender os seus actos

dictatoriaesl Parecia—nos po-

rém que o melhor modo demos—

trar que tinha prestígio e for-

ca, era o governo manifestar o

seu inquehrautavcl respeito pe-

la lei, evidenciando que com-

pria e fazia cumprir a consti—

tuiçãol Modos de ver, que não

se confundem, porque as diver-

gencias são capitaes.

No entretanto a camara elei-

ta pela diutadora infrene, dis-

cute e aprova os argumentos

tributar-ins. Vamos ter os novos

(] (lm addicionaes, cujo proces«

so comesmho () nobre ministro

da fazenda exaltou, à falta de

cousa melhor que encontrasse

no seu avariado repertorio. Vac

tambem incidir o novo imposto

sobre o pescado. Us pescado-

res, ou companhas de pesca,

terão de satisfazer mais aquella

exigencia __liseal, com quanto em

tempo se dissessoque se abri—

ria para esta industria uma ex—

cepção. Pois não alma. O go-

vernoé implacavel. Os povos

d'Ovar tinham de ser esmaga—

dos pelo addicional. De nada

lhes valeu a sua docilidade ao

serem consultados na ultima

eleição geral de deputados. Se

se tivessem portado com hem-.

bridade, ao menos teriam agora

no parlamento voz eloquente,

que delfeudesse os seus legiti-

mos interesses. Assim so eu-

contrarâo quem os combata, HS'

sociando—se com o voto ao go-

verno para que seja consuma-

 

As ultimas palavras que elle
prenunciara tinham resolvirlo a
sr.“ de Frileuse; e passado cinco
minutos tornava ella a matter-se
na carruagem, tomando então a
precaução de se fizer acrmipanhar

pelo seu criado João. Que se pas-
SUI] entrea duqurza () o carrasco?

Não o podemos dizer.

Lorry passeava defronte da
habitação do executor da alta jus—
tica, sem levantar os olhos do

Deiairreu perto de meia hora,

Afinal apparecen, e Lorry cor-

:ontro.

_ Então? perguntou elle vi-

— Não se recusa, respondeu ;:

Lori-y reprimiu um grito de

_ Ora aqui esta, com certesa,
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Ao contrario do que sedis-

se, 'o governador civil de Avei«

ro,—um capacho serrªnas—

cedendo as imposições stultas

d'aquelles mamlões, substituiu

o vogal da junta, o nosso res-

peitavel amigo, o ex)“ sr. Joa—

quim de sa Couto. pelo impa—

gaiel senhor de Fiji“), o celebre

A'llOlllO de Castro, para este

dar pancada de criar bicho

nos. . . progressistas, e aliviar

os amigos, que votaram na sua
publicas vão ser oueradas com lista. .. isto é pagar à custa
novos encargos. Se até aqui era do thesouro os favores politicos
(lillieíl 'a existencia d'esta po- e particulares. . .
pulação laboriosa, () que não Mas o clictvdor do correio
será d'ora avante? Porque se da villa Feira vae levar recor—
os ministros entendem que o te, porque os interessados vão
povo pode e deve pagar mais. levar recurso, para o Tribunal
é porque não conhecem as eir" Administrativo, ondedecerto se
cumstancias peculiares de cada lhe ha de fazer justiça, ou nós
familia, não veem as (liílicnlda- teremos de instigar fortemente
des com que luctam diariamen- as resoluções menos justas!

zas reputadas essenciaes.

0 governo pode mais san— " ' “

resl é sempre perigoso jogar CARTA DE LISBOA
com fogo. Tomem tento: Olhem

'

protocolo e da arrego: amil»-

graçãol "

da a extorsão êjta á classe pis-
catoria. . ._l -

, , Como'oselgttores abdicaram

“cascas—fªirêitó's: '"Uítar não por
de queixar—se. e terá de pagar,

qualquer que seja o sacrificio,

que isso lhe custe. Não reagiu

quando podia e devia fazelo

em nome das suas convenieo- :

cias, e agora ahi tem os resul-

tados da sua iudesculpavel sub—

serviencia. () estado lança—lhe

mais impostos. As subsistencias

  

te para orcorrerem às despe— Estamos d'atalaia.

gue ao povo! Cuidado, senho-

,ue às vezes a laúla toma in-
',“l * ___ggle tigrada-Isa»? .

Meu bom antigo
*

Accuso recebido o teu presa—

do favor datado de a do corren-

te e ao qual vou responder, tem—

do em vista que não poderei ser

tão extenso como desejava em

virtude de, negozios urgentes re-

clamarem a minha presença em

Oeiras, para onde parto sem de—

mora.

Sinto sempre o meu espírito

satisfeito quando recebo as tuas

agradaveis missivas,cscriptas com

a rude franqueza de um amigo

sincero, mas não posso muitas

vezes tolerar, e isso me inquieta

instante. quando me descreves

certas scenes pouco edificantes

%

Aos vinte annos (“leixàra Bliek

a casa paternal, levando coinsigo

sommas consideraveis, e o nome-

ro de roubos que desde então pra—

ticára. tornara-se realmente incal-

culave'.

A maior parte dos especulado-

res dizia cmihecel-o; quasi não

havra nenhum que não aliirmasse

lembrar-se tel-o rainheeii'lo ainda

creança. e que não contasse alun—

Façanhas politicas

Continuam as tropelias do

preclarissimo administrador da

Feira, de mãos dadas com o

não metros pm.-claro varâo=

Kilomclro—, que são os que

dão as cartas, sendo ainda a

ccntrihuição industrial o campo

de manobras, pois que a junta

rCSpectiva ainda não reuniul

_O resto éeomn'iigo, milady,

deixe-me o cuidado de incomodar

tudo, e amanhã. achar-mo-ha, no

momento opportuuo, proximo da

habitação do carrasco. '

No dia seguinte. como () has

viam annuneifido alguns jornaos,

devia elfrctuar-se a execução ca-

pital do John BIick, o mais cele-

bre bandido, de que l“:-izum men'

são os anuaes judiciaes de Ingla-
terra.

mas das maldades proprias do iaLogo ao amanhecer, accomu- paz com as quaes preludiàra asualara-se a multidão na praça onde vida de aventuras.
haviam erguido a foro.-i; e como Atiual tanto fizera que se dei-succede sempre nas oceasiões sor xára agarrar depois de haver zom.lemnes, rada espectador contava hado audazrnente por muito tem'ao seu visiulio, ou ouvia d'elio al: po da policia dos tres reinos; deguns promenores bingraphiros do modo que nunca houvera execu-niiseravel que ia srr enforcado. ção capital que attraisse maior,

Alinal e im'lispensavel reco. mais compacta, e mais animadanho-:ol-o, John lilirlc não era um multidão.
tratante vulgar, e mereria por mais Não descreveremos as peripe-de um titulo o favor de ser pen- rios de tal osiiuictarulo, o lr-itordurado com tal ou qual solrinni- :ulivinha-as decvrle, e alem disso

. , . , * , l'ublleaeões

Éamínço õidegulbo de 4/5195 ;Annuncios e communicados, linha.. 530 réis

... 25 réis

. assignantes teem o desconto do; 91530-

(Donoss'o correspondente) ""'"

             

«7—
que' meia duzia de basbaqucs,

archite'ctam nos estabelecimentos

de mercearia e no servem de
-praça'soalhet'ra,"ondc se discute,
não a vida commercial, mas ::

intima das familias. em quem

esses bouiírates tentam morder

a sombra de pessoas honestas.

Mas deixemo-nos d'estas ba-

gatelhrs porque em terras peque-

nas, CÚlTlO essa, só impéra a in»
triga e o assoalhamcnto das vi.

das de cada um e portanto pas-

semos á nossa acostumada pa—

lestra, porque bem sabes qual é

e tem sido o meu desejo de to

communicar o que eu souber. já-

mais com relação ao Neptuno do

Matto Grosso !

Posso aflirmar-te que foram
prorogadas as cortes até 15 do
corrente inclusive, e que os in-

clitos heroes g.".ivcrnamentacs eu.
vidam todos os cxforços para
que o projecto de lei do addii
cionamcnto dos 6 010 passe fa—
talmente ate' a'qucllc dia!

E” o verdadeiro nó gordio

que n'esta occasião mais os pretrc:

cupa e intiim'rla, porque a res—

peito da questão africana já toda

o paiz esta sabedor que, conser'
vendo-se o quartel general em
Abrantes, ticou tudo Como d'au'

tes !

Muita parra er pouca nim!

  

 

     

   

   

  

 

   

  

  

 

   

    

   

   

  

    

 

'. %%,t'cdtofiçªsqulvi'dof

as, voltaãdo ao assumpto,
von dar-te uma boa notícia que,
tanto tu, como todos ahi, ficam '

boquiabertos pela maneira bi-
zarra como o animal cotado,

sahindo da lobrega caverna do
silencio, impoz o medo a todos
quantos estavam no salão!

Levantavse, começando a ur-

rar gcsticulando com as patas

confia a mcza do centro e Com
ares ameaçadores, Puf... arre-
manga os braços (: n'este labur

tar constante, Putº... quer foliar,

mas ficando lhe o osso atravessa-

do nas guellas. P'uf... esgasgou
sem que o auditoria lhe perce-
besse uma unica articulação! ! !
Com este modo irado (: não focou-
do procura retomar novamente
o seu ressente e com grande ma.

gua observa que com a força do

%

carlo pela fadiga, à sombria e ter-

rivel habitação onde penetrára na

vespera.

A duqueza não fecham os olhos
em toda a noite. ()uvira soar as

horas, pousadas e monotonas,nos
relºgios visinhos, e de joelhos,
com as mãos postas, o o rosto inv

nundado do lagrimas, dirigia a

Deus, do intimo do coração, ar-

dentissima supplica.

() que iria sueeoder ? O car-

rasco que aceedora às suas instrui:

cias cumpriria a promessa quellie

fizera '? John Blick tirado :! tempo

da i'm-ea, viveria ainda o bastante,—

para lhe fazer conhecer o que ella
desejava saber?

Lorry promettoralevardhe ira:

quelta manhã mesmo o licor, do

qual, algumas gotas, deviam cha.

luar momontancomonto à vida 0

suppliciado; não faltaria clle ao

promettido "?

E depois, Lori-y pedira com

 

l.lll'l'_V nao estipulava nenhinna

rumuuoração pelos seus serviços,
e msi—"tia junto da dnqnoza com

lllll valor, que poderia faliu“ acre.

ditar tor elle nºaquelie negocio um

interesse pessoal, e isenipto de

qualquer ideia de lucro.

expansão o mais

o homem nuns honesto dos tres
“reinos ! disse elle contendo a sua

que ponde. Co-
nheço mais de um no Strand, que
nao seria capaz de acção tão ine-
rttoria.

—— Mas não chegamos ainda
ao lim, observou a duqurza.

l

  dade. Em prinwiro logar aqui.-ile

nome do lilo-lt não era o Seu; e

não faltava qu'-m dissesse em voz

baixa, qual era o que lhe portou:

ria: nome respeitnvol. segundo af-

tirmavam, e que pertencia a uma

das casas n'iais couliecidus na pra—

ça d:: ldillcll'tfb'.

 

= onde a forca se (.,—reina hediondo,

   não e osso o ponto em que reside

o nosso drama. quuanto :! ca—

pital corria l'ttt peso para a praça

resistencia para assistir a operaf

ção. A duqueza conmçava, sem que

mir-sse dizer porque,. a descour

liar d'elle.
chegava uma tll'x't'tªlltilt'êiãlãl mulher,
;] dnani'za de Frileuso. com o eo.

rar-Tio impresso. o «':;pit'llitl cheio de

l appruheneêes, e o corpo dvspodav

 

Continua,



 

res, deu-lhe em ser propheta, au-

gurando que o districto vao ser

supprimido. Sim! Lã que os re-

generadores são capazes de dar

cabo dºelle, não adinitte ftuvid;

nenhuma, pois que jzl () fizeram,

mas as prophecias do urso hãodo

ser nullas, porque as vozes d'el—

les não chegam ao Gen.. .

*

A fidalguia portugueza vae ser

nolnlitadn, mau grado as fui-ias dos

republicanos daqui. 0 grande

P. sen'ipre apanha um barona-

to, e vao ter mais armas a porta.

Ora digam depois (III:) o homem-

sinho não é feliz. Mas de que se-

rá elle barão”? !!

 

seu j'izlicissnno discurso lhe tinham

rcbentado as calças pelos fundi— .]

lhos!

Grande hilaridade dos colle—

as! e ás vezes de, fora, tora.

oi. necess-J rio dcsinfectar aquelle

logar e nbrirtodos os ventilado

res para fazer ticsappareczr o fo

eo putrido que deveras impres-

sionava a membrana pítuitrria de

todos, quantos estavam n'aquelle

recinto.

Interrompida & sessão . or

meia hora fºi it orador eem un-

dilhos cnotprínfentudo por todos

os _Valladas presentes l-. ..

Estou com bastante pressa e

não posso de forma alguma rou-

bar muito tempo aos meus ne—

gocios porque tinha muita cousa

para te contar, mas com) não

perdes com a demora tico-me

por aqui desejando-te feliz saude.

=Até a semana.

    

 

   

  

   

 

   

   

   

  

   

   

    
  

  

  

  

*

Começaram os exames no ly-

ceu, por portuguez. sendo presi-

dente da mesa, o sr. Pereira, pro-

fessor de Coimbra. Estão faceis, e

por isso não tem liazido reprova—

 

s # ções. por em Mas os prnl'osszires

de cit andam por fôra áganhuçal

*_— *

E a respeito da droga ? Niclas.

Os pascacios, que ainda acredita-

ram em tiras, não de estar com

uma beiça de metro.

*

O negocio do taco abalousel

Tambem a direcção do Gremio es-

tá acostumada a proteger e enco-

brir os provocadores e os. . . quan-

do elles pertencem à concronha...

*

Passaram os festejos de S.

João, senda extraordinaria a con-

correncia ao banho santo na Bar—

ra. Em outros tempos o santo

Precursor era festejado extraordi-

nariamente, com festas prol'anase

religiosas. Havia mascarados, tou-

radas, procissão, .etc.

*

Esteve aqui na sexta-feira e no

sabbado o nosso amigo, dr. Bar-

bosa de Magalhães, que veio to-

mar parte n'uma causa importan-

te, como advogado de defesa.

*

Pairaram sobre esta cidade as

trovoadas, mas felizmente não os:

tiveram eminentes, nem causaram

prejuizos, como ahi, e n'uutros

pontos do districto.

*

Os trabalhos das salinas estão

ainda muito atrasados, e por isso

o sal existente nas eiras, que e

pouco, sobe de preço.

*

Está definitivamente nomeado

governadoa civil d'este districto, o

sr. conselheiro Silverio A. Perei—

ra da Silva.

Aveiro, D de julho.

Na madrugada de sabbado um

violento incendio devorou comple-

tamente a casa de Jeronymo Mar-

ques d'Oliveira, o Aleta Santa,

com estabelecimento de latimiro

na rua de Anselmo Braamcamp.

O lume lavrou Com uma rapidez

incrivel, e ªllIESm' dos soccorros da

moipanhia dos bombeiros volun-

tarios, a falta d'agua prejudicou o

serviço bastante, Conseguindo-se

apenas localisar () inocudio ao re-

ferido predio. .

Pouco se salvou. 'A população,

que compareceu, prestou bom ser—

viço, mas vimos poucas anetorida—

dos no locall

— Já se pensa em adoptar al-

gumas medidas sanitaiias, por cau-

sa da invasão do cholera.

_ A camara mandou deitare

bola aos cães vadios. Era uma ne.

cessidade.

——As trovoadas anni não fo—

ram desastrosas. e voltou "o calor

a reinar, o que é bom para os cam-

pos e para as salinas.

(Do nosso Correspondente)

dinamica ie ªinda!

. 2 tie julho tie 1800.

   

A política ás moscas I—Crrlíno na

berlinda—Foge, cão, que to [a-

zem. . . barão l—Colicus para

. os estudantes.—Á draga!--Quem

roubou o tocar?—0 santo ga—

lho/eira, o o banho santo.—Es.

todo.—As trovoadas.—As salt“-

uas.—Nooo governador civil. —

Escrivão a maos e cartorio a

”tais... ——A los toras—Arraia

aos cscrioanitss de... direito.

*

O tal escrivão novo abandonou

o logar, que passou a ser exerci—

de por outro escrivão dlesta co-

marca. Quanto mais melhor !. . .
*

Vamos ahi ter duas touradas,

com bom gado e bellos capmhas,

por uma empresa nova. Venha de

lá isso, para gaudio dos amantes.

*

Ha descontentamento nos es-

crivãse de direito d'esta comarca,

por causa da nomeação d'um ta-

bellião privativo por Ilhavo! Nem

tudo são rosas, nem patacos n'es-

ta vida de. . . arranjos. . .

A politica militante está em

calmaria podre, e nos arraiaes mi-

nisteriaes lavra o desanimo, ou-

vindo-Se ahi Vozes clamorosas, pru—

clamando a impoteucia dos chefes!

A isto chegámos. Mas no districto

anda a guerra mais acesa, porque

alguns administradores, mais re-

generadores do que u proprio che-

lio, vão fazendo, por conta pro-

pria, toda a casta de tropeliat Taes

são: os da Feira, Agueda e Va—

gos—tres individualidades distin—

ctas e nenhuma verdadeira! 0

primeiro tomou por thema as COI]-

tiihuições do Estado, onde não ha

patifaria que não commetta; o se—

gundo é heroe de eternas lumina—

rins e com o nome mscripto no

registo criminal, que chamou para

o Seu lado ( celebre escrivão Mel-

lo, um linorio e um politicão de

moreira—,para levarem a el'fr-i—

to a in.—tallacão d'um centro... re-

generador! O terceiro é o decair—

tailo Júri/todinho de Fermentel-

los, que nomeia empregados por

sua conta e new !. . . Uin pagode

monumental.

Vampiro.

 

& de julho.

Facto, saliente da politica sarna.

__Os exames e as colicas dos

estudantes.—Parabens.—Susto:

do Ganges.—Sal novo,—'Ban-

tos,—0 terror dos mancebos.

--Vae de... proicctot—Notavel

audiencia. —Rocita á. sensatz'on.

Um typo, muito original, que

aqui se inculca como sendo () ge—

neral em chefe da politica minis'

terial, e que anda politicando nas

trevas, como é Seu costume, em

vez de estar n'cssa villa a occu-

par o lugar que lhe deram, teve o

arrojo de ir ol'forecer o logar de

governador civd a um distincto ca-

val'ueiro d'esta cidade, que couber

cendo a marosca do procurador,

sem procuração, regeitnu o eu-

' cargo, sendo afinal nomeado o sr.

#

0 palerma do redactor em

circle do Casa-Cão, para entreter

os papalvos dos seus poucos leito-

  

engenheiro Silverio ! Com que ca—

ra ficaria o nitropc?!

 

*

Ja funcciona no lyceu a meza

de portuguez, tendo havido duas

distinccões e algumas reprovações.

.

0 filho do nosso respeitava]

amigo, o sr. dr. Antonio Pereira

da Cunha e Costa, ;d'ahi, fez exa-

me de portuguez na quarta feira,

licando plenamente approvado.

Os nossos sinceros parabens.

*

O medo do cholera, visita ter-

rivel, faz com «'que os medicos anu

dem em bolanrlas. e se tomem

obstar ii invasão da epidemia. O

seguro morreu de... velho.

*

E' deslumbrante o panorama

que oll'orece a uoSsa ria, cujas sa-

linas começam a estar em clube:

ração, apparêcendo já mouticulos

do branco sal. A botadeia das ma-

rinhas e festa caraCteristica.

*

Tem corrido com insistencia,

que o incendio da rua de Ansel.

mo Braamcamp não foi casual, mas

sim fogo posto. No entanto a po—

licia nada averiguou.

*

Já começou ainspecç'ãn no go-

verno civil. E' boa ocratsião para

a axhibição da importancia dos

politicoes ea da terra!. .. A'lerta,

Casa-Cão, Tinga &' C.ª

*

Foi apresentado no parlamen-

to por um testa de ferro do Zé

dos Nabaes, um projecto para a

creaçãu d'um tabellionato em Ilha

vol Os escrivães da comarca, que

pertencem à conrrobia da Praça,

que agradecem essa boneâcio aos

mandôes da Vista Alegre, que

! tanto applaudiaml

*

Eltectuou—so o importante jul-

gamento do réu Mºura, de Cacio.

O nosso particular amigo, e bri-

lhante jurisconsulto, dr. Barbosa

de Magalhães, foz uma defesa ma-

gistral, mas o jury, que estava de

opinião antecipada, e que se dei'

xou influenciacgelo relatorio, an-

tes replica bastante parcial do ju-

ry, approvou todos os quesitos

por :unanimidado, sendo o reu

mnirlemnado fortemente. Apezar

d'isso, porém, o advogado brilhou,

sendo grande a concorrencia aon-

vil—o. S. ex.' regressou a Lisboa.

—Até à semana.

Vampira.
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NOTICIAS DIVERSAS

Expediente

Para. bom regularisarmes a

escripturação da nossa cobran—

ça, lembramos aos nossos es-

timaveis assignantes que vamos

pôr em cobrança n'esla villa o

primeiro semestre doanne cor—

rente, que terminou em 30 de

junho de 1890. .

Bogamos, pois, a fineza de

satisfazerem as suas assignatu-

ras semestraes ao portador, que

se apresentar munido com o

competente recibo firmado por

Placido Augusto Veiga.

——>at<«—

A repartição de fazenda

Chegamos a um estado impos—

sivel de se acreditar. O escrivão

de fazenda em vez de procurar,

fazendo justiça a todos, obscure-

cer o odio do cargo que descmr

penha, antes se vangloria de acar-

retar sobre si odios ue mais

tarde produzirão rcsu to os fu—

nestos,

 

providencias hygienicas, a fim de «

Com este seu procedimento é

prejudicada a fazenda e são pre-

judicados cs particulares, ets

que reconhecendo a impossi ili-

dade de satisfazer os encargos que

lhe queria impôr, fecham os seus

estabelecimentos.

N'cste trimestre novamente fo«

ram avençados os estabelecimen-

tos pertencentes a individuos re-

generadores, exigindo-se a todos

os progressistas quantias exage.

radtssimas pelas suas respectivas

avenças, que elles de forma al-

guma podiam acceitar.

Este procedimento causou bas—

tante indignação, cujas conse-

uencias o sr. escrivão de fazen-

a verá muito brevemente. Em

ecoasião,_ opportuna diremos o

necessario.

aaa.—

De volta 'para Lisboa

Na segunda feira ultima este-

ve entre nós o ex.“ sr. dr. Mel-

lo, tendo vindo efrpressamente

de Ribeiradio para acompanhar

sua exm.' sogra e filho para. a

sua casa em Lisboa.

—-o:,ªcto—:

Exames

Fizeram exames no lyceu de

Aveiro ficando plenamente ap-

provados os filhos dos nossos

amigos, srs. dr. Cunha e José

Joaquim de Sousa Lamy.

A's ex?" familiasdos exami'

nados os nossos parabens.

__.ªeíg_

Trabalho no mar

Desde terça feira que umas

nortadas frias tem obstaclo a que

o mar dê accesso ao trabalho,

conservando-sc ruim.

Homem, porém, houveram

lanços, mas sem resultado.

_,,»JG.._

Ratouelros

Em Arada assaltaram em uma

das noutes da semana passada, a

capoeira de Manuel Fernandes,

levando-lhe 8 gallinhas.

—»ac—<——

sorteio dos jurados

Teve lugar nos Paços do

Concelho e na salla. das ses-

sões camararias perante () pre-

sidente tltt commissão de re-

ccusoamento do jul-y, () sr. juiz

de direito d'estn comarca e

juntamente os vogaes () sr. ad-

ministrador do concelho e o sr.

presidente da camara, no dia

1 de julho corrente, o sorteio

dos jurados que teem de servir

no 2? semestre do 1890, para

os crimes commons, os seguin-

tes srs.:

Jeronymo Alves Ferreira Lo-

pes, da travessa das Ribas. Ovar;

Manuel Alves da Rodin, de Ma-

tiiºsinhos, dºllsmoriz; Manuel de

Oliveira de Pinho, Ferradores,

Ovar; Manuel d'Oliveira Barbosa,

ltibas, Ovar; Manuel Gomes Coen-

tro, Carril, Ovar; Manuel d'Oli-

reira Aralla e Com. Campos,

Ovar; Manuel Pinto ltallas, Corga

do Norte, Vallcga; José Pinto da

Cunha Teixeira, rua da Fonte,

Ovar; José d'Oliveira Thomé, So-

bral, Ovar; Manuel José da Trin-

dade, Espinha, Vallega; José da

Silva Novo, Corgo do Sul. Valle-

ga; Jeronymo Alves Ferreira, rua

da Fonte, Ovar; João Lopes d'o-

iiveira Ramos, Ribas, Ovar; Ma—

nuel Francisco d'Oliveira, das Pe-

dras, de Cortegaça; Jose Valente

lªrazão, rua da Fonte, Ovar; João

José Alves Cerqueira, Praça, Ovar;

Joaquim Antonio Lagoncha, Fer— ,

  

radores, Ovar; Manuel d'Oliveira

Valente, Cabo da Lavoura, Valle-

ga; Manuel José da Fonseca, Pe—

reira, Vallega; José Joaquim de

Mattos e Silva, rua da Fonte, Ovar;

Joaquim Soares Pinto, Ribas,0var;

Jose Valente da Silva, Pereira, Val-

lega; Manuel Francisco Vendeira,

Eira Velha, Macedo; Francisco

Ferreira d'Araujo, Campos, Ovar;

Jose de Sá, Ordem, de Maceda;

João Ferreira da Silva Bonifacio,

Ponte Nova, Ovar; Francisco Bo-

drigues Valente, Bajuoco, Ovar;

Manuel Nunes Lopes, Praça, Ovar;

Manuel Pereira de Pinho, ltertule,

Vallega; Joaquim Pereira de Pi-

nho, S. Bento, de Vallega; Jose

André Buturão, Outeiro, Ovar;

Manuel Henriques Pinto, Campo,

de Maceda; Luiz Ferreira Brandão,

Ribas, Ovar-; Mannelds Silva Ter-

ra, S. Vicente; Manuel Gomes da

Silva—, Boa Vista, d'Esmoriz; João

d'Oliv'tii'a Baptista, Praça, Ovar.

ªnãº

Umà visita !

Veio na Semana "paesada a

esta villa um empertz'gado em-

pregado de fazenda d'Aveiro,

que se disse ter vindo exami-

nar a repartição de fazenda.

d'este concelho e a recehedoría,

Mas se foi visita. foi de. . .me-

dico, pois o visitnlor apenas

teve tempo de comprimentar os

empregados, e seguir para a,

Feira na mesma comer/ia ! Não

lhe faltava que ver e syndicar

em ambas aquellas cavernas da,

politica cochingó se o tal ale-

gre visitador viesse a serio fa-

zer serviço e não apenas tomar

pretexto para os nobres da gra—

tificação. . . E o Zé que largue

a pollo com () augmcnto de 6

por cento de aildieionaes para.

tacs viajatas ridiculas e objec-

tos por interesseiras . . .

—â&—

Barco e rede em perigo

Na tarde de segunda para

terça feira ultima. a companha

de pesca, de Antonio da Silva

Adrião, no Furadouro, apare—

lhou e lançou no mar o seu barv

co, zi fateixa, afim de ser a pri-

meira, ao outro dia, a tomarlan-

ço.

Durante a noite um nevoei-

ro cerrado occasionando bravesa

do mar, tiveram de atar nova-

mente o barco, que ao chegar á

pancada do mar e em vista de

tar quebrado a corda do ferro,

sotl'reu na proa e ré bastantes

avarias sem comtudo haver preo

juizo no material de pesca que

dentro continha.

O barco damniticado foi trans-

portado do Furadouro para esta

villa onde se acha em reparacão

no estaleiro do sr. Elmano Ta-

rujo.

—â&—

Exames elementares

Na segunda-feira reuniu a

commissão inspectora dos exa-

mes d'este concelho para dar

cumprimento ao disposto no

artigo 56.“ e seus numeros do

regulamento do 28 de julho de

188l. São em numero de 37

os alumnos d'ambos os sexos

que este anno pretendem lazer

estes exames.

A commissão deliberou ('no

os exames se realisem na casa

da escola do conde da Ferret-—

ra o organisou duas mezas exa—

minadoras, devendo uma func.—

cionar na sala da aula e outra

na sala d'entrada da mrs-ma es.—

cola.."



  

caram constituidas pela seguin-

te forma: 1.“ Presidente, o sub-

inSpector, sr.. João d'Azevedo

Ramos Paz; rogues, o sr. P::-

dre Francisco Marques da Sil-

va, e :: sr.“ D. Maria do Carmo

Josefa Izidoro, ambos professo-

res d'esta villa.º..º' Presidente,

o sr. Duarte Mendes da Costa

professor complementar desta

:'illn; vogaes, :) sr. Padre M::-

nuel Joaquim d'Andrade :: a

s:." D. Margaiida de Jesus Bar-

hosa, aquelle professor da ca-

deira de S. Vicente e esta pro—

fessora da escola do Padlelªer-

rer, d'esta villa. E' vogal sup-

plente nas duas mezcs o sr.

'edro Lopes Barbosa, profes—

sor da cadeira de Esmdriz.

Opportunamcnte serão ::n-

nnncindos :: dia 0 hum, em que

devem p:incipmr.

—o)ª£(o—

A neira—mar

Com este titulo recebemos o

numero programou: de um novo

jdornal que se public:: em Aveiro,

de que (: directo: políticº e res-

ponsavel :: vigoroso jornalista, sr.

Fernando de Vilhena.

Ao novo college desejamosdhe

longa vida.

__.)38._

Recenseamento militar

Achn--se à exposição na secre

t:::i:: :ln Com::nssão do recruta-

monto, desde o the: 1 do corrente

n::ez, :: novo livro pertencente ao

anno de 1889.

=S“ .=
:

[Im rango de patriotismo

Um grupo de patriotas da li—

heralíssima cidade de Vizeu, im:

pressionados com as noticias que

nós e outros collegas publicamos,

exalçando o heroica procedimento

de João Coutinho, ohcroe do Chi-

re, mandaram entregar :: commis

são da grande subscripçâo nacio

nal :: quantia de 5005000 reis, '

para ser por ella enviada ao V::-

lonte governador militar do Chi-

re, que :: applieara na compra de

armas e polvora para bater os in-

glezes.

Os benemeritos iilhos de Vi-

zen asseguram que para este fim

põem a?: disposição do brioso elli—

cial mais quantias.

Em meio d'esta selva escura

de egoismos e desalentol, alegra

:: alma um exemplo tão alvo o

não vivo, como esse que nos dá.,

a todos nós, :: brioso capital da

Beira.

*.:— <q—
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Auto de Ratificação :: Posse

Os que emigraram, foram:

0 commandantc, o capellâo,

Ir Luiz de Sant'Anna Zagallo,

:: tenente de milícias, José Auto:

nio da. Costae Pinho, ManuelAn—

As mezas examinadoras li—

 

 

Adrianodo Valle——

Està no Porto o celebre Adria:

no do Valle, que o anno passado

disparou dois tiros de reWoIVer

com a intenção de matar o eit-

imperador do Brazil, D. Pedro de

Alcantara.

Adriano do Valle pertencia a

uma sociedade secreta, :: fôra de—

signado pela sorte para matar o

velho D. Pedro. Da sociedade em

questão eram tambem membros

os que hoje dirigem :: republica

brazileira. Uma palavra de Valle,

provocada pela desesperadora sí-

tuaçâo de se ver preso, e perder-

se--hia o resultado que mais tarde

se obteve. Adriano do Valle veio

à patria procurar remedio para

uma doenoa de figado de que sof

fre.

 

ªltame—:: ciumes

Historia da Revolução Francesa

 

Recebemos os fascículos 39

e do (1este bello romance histo-

rico, do Luiz Blanc, e traduzido

por Maximiano Lemos Junior E'

illnstrado com peito do 600 nm

guilicas gravuras. Assigna :o na

importante e acicditada caza edi-

ter:: de Lemos & C.“, Porto.

—

0 Rei dos Eslranguladores

Um dos mais notaveis roman-

ces historiccs, que nos ultimos

tempos teem sido escriptos, :: que

desenrolª as suas commovenles

:: rlramnticns peripeoias n.: India,

p::iz :no:“.:::ilhoso cujos mysterios

:: eslilendores são ::Ii descriptos

magistralmente :: com extraordi-

nario vigor.

Assigun-se o:: importante c::sn

edito:::=Gnill::rd, Aillaude & C. ',

Run Aurea, l .º=-Lisbo::.

Recebemos o lascicnlo nu-

mero H.

A Dosimetria

Revista mensal de medicina

Dosimetríca, baseada na physio-

logia e experimentação clinica,

segundo o methodo do dr. Burg -

graeve, lente jubilado da Univer-

sidade de Gand, membro de varias

academias e sociedades scientifi-

cas :: auctor da Medicina Dosi-

metrica, etc. Director e proprieta-

rio José Bernardo Birra, laureado

do instituto de Medicina Dosime-

trio de Paris.

Agradecemos aos editores as

ama:ets offertas.

ANNUNCIUS

Concurso

A Camara Municipal

dOvar faz publico, que

    

tonio Peixoto Guimarães, os ba—

charcis Antonio Bernardino de“

Carvalho, Emilio Juvenal Card0<

so, João Manuel do Sousa Aguiar,

e um Malta, creado fiel d'este.

Os que ficaram, soltaram mui-

to nas prisões e no homisio; po

donde escapar- se para :: estran-

geito: Antonio F-rraz d'Ahien, e

os tres lilhos de Pedro Alexzin-

drino Chaves, Luuio Victor, Luiz

Rufino e Antonio Manuel, todos

soldados valentes.

No dia 29 de junho, logo: de—

pois que ietxrarnm os voluntarios,

alguns pescadores começaram o

motim no meio da praça, dando,

vivas ao senhor D, Miguel, rei

absoluto, e à Santa Religião,

Crescendo cada— Aez mais o

ajuntamento em breve se tornou

::.edonhol Então, como semp:o.o

povo dcsbragado saudava- o— veria.

    

.

l

 

O OVARENSE
 

contados da segunda puª

blicação dªeste na folha

oflicial, se acha a con-

curso um pa:tido medico

cirurgico, com residen—

cia ::esta villa dOvar, ::

com o ordenado annual

de ll2$000 reis. pulso

liv:e, e com as demais

condições que estarão

patentes na secretaria da

Camara, durante o pra—

so do concurso.

Ovar, 27 dejunho d:: 1890,

O Presidente

Antonio Sores Pinto.

 

Concursos

A Caruara Municipal

dOvar faz publico que

se acham aconcurso por

espaço de t:mta dias,

contados da segunda pu-

idiomª:O deste na folha

oflicml, as seguintes ca-

de::as

Uma de ensino elementar do

sexo masculino, d'esra villa, ins'

tímida elo legado do reverendo

adre errer com o ordenado de

1305000 reis, incluindo as grati—

ficacões legae's;

nas outras tambem de en-

smo elementar do sexo masculi-

no, com sua sede nos freguez'ins

de Macedo e Cortegaça, com o

ordenado de 4305000 reis cada

uma, incluindo as gratifidacões

legnes.

Ovar e Secretaria da Cama

rn Municipal, 27 de' junho de

1890.

O Presidenta da Camara

Antonio Soares Pinto.

 

Extracto

(: .“ publicação)

No domingo 27 decorrente,

pelas 12 horas do dia, á porta

do Tribunal Judicial d'esta co-

marea, h:: de ser posto em pra-

ca para ser arrematado no va-

lor de 20455000 reis, o predio

abaixo declarado que foi des—

cedor, sem perguntar d'onde veio

nen: para onde vae. O mais que

se passou reeusa-se :: penne. :: es

crevcl--o,. . insanos.

Em 1830, veio estacionar aqui

o regimento de inlanteria, n.' 24,

debaixo do commando do coronel

Antonio Joaquim Pereira do Lago,

conduzindo--se de um modo supo-

rios a todo o elogim Depois da

sua retilada, em 1832, entrou o

n! II de infanteria, demorando-

sc pouco tempo, sem desmerecer

afama de bem disciplinado

Em seguida,- mandaramnos

de presente o batalhão de volun-

tarios realistas de Penude),- reto

:: eslairapado, para se :cstir de

levado à nossa custa.' _

D::iantc o Famoso cerco de

lou :: adunraqzio do mundo, tcn-

taram origen-isa: aqui uma gue:—

porespaço de 30 dias,

%1

Porto, que a historia. já desonra '

criplo sobn.º

:: que se procedeu por lalleci-

mento de Mariz: Gomes de S::

C::doso, de Carinho, de,ou

tcgaça, e pertencente ao menor

José, co- herdeiro, ::liu: de, com

o producto da arrematação

este menor, rep:escutado por

seu tutor Pedro Francisco d'0-

liveirua paga: as repositor-S, di-

vidas ecustas constantes do:n-

ventaiio :: que tambem se pro-

cedeu porfallccimento de outro

Pedro Francisco dOlheiro, que

foi morador :: .:qnellc logar ::

frevuezia.

Um:: letra I::rradia, site no

lugar de G::vinho, hegnezia do

Cortegaça, (1esta comarca, ::

parti: do norte com Pedro Fran-

cisco rl Oliveira, sul com fio-

m::nn, nascente con: Deolindo

coheideiros nos ditos imenta-

rios e poente com o muro.

Ovar, l dejnlho de 1890.

0 Escrivão,

Frederico Ernesto Camarinha

Abração.

Verifiquei

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

 

Annuncio

L' publicação

No dia 13 do proximo se-

guinte mez de julho pelas 10

horas da manhã, junto á porta

_ do Tribunal Judicial d'esta vd

la na execuçao que o Ministe—

rio Publico move a João da Sil-

va Bonilacio,solteiro, pescador,

da in:: dos Lavradores d'esta

mesma villa, se ha de proceder

à venda, em hasta publica, dos

moveis seguintes:'

Um:: commoda com tres ga-

:ctas grandes e tres pequenas

de pau que parece ser de se—

regena, indo á praça no valor

deº33000 reis;

:?:ªUma outra commoda cem

duas gavetas grandes e tres pe-

quenas que tambem parece ser

de pau de se:egei'r::, indo à

praça no valor de 2%“00 reis;

Um relogio usado de salla,

indo à praça no valo: de reis

13800:

Uma meza velha com duas

gavetas, indo à praça no valor

' de 600 reis.

Pelo presente são citados

para assistirem à arrematacão

quaesques medores ince:tos e

  

filha, para sustentar os in::uferi:

vcis direitos do infante—rei, como

se mostra do seguinte:

EDITAL

«O doutor Antonio Jose de'

Souza Pinto Basto, juiz de fôra;

d'estu villa, (: seu termo, que em

virtude das ordens reglas. espe-

didas pelo ministerio dos nego—'

cios" do reino, tenho :: orgunisar

e formar uma guerrilha n'este meu

districto, que se ha de compor de

homens ::::pates pm:: se achar

onde for no:-tessaiio para a defe

za da religiao e do throno angus-

to do nosso a::tahilissimo sobera—

no, o' senhor D. Miguel 1. Portan—

to, é” esta :: precisa e melhor ou-

casião em que os amantes do

, throno e' do altar, devem mostrar

que são verdadeiros rea-lmtas. lau—

0noi:::ent:::io -

 

:

       

ainda unhas pessoas que pos-

sam us:: de seus direitos

Ovor,30 dejthihode l890;

O escrivão substituto

Únnldido dl::rluel da Bonini

(.hilisto:

Verinqnei :: eracção

() Juiz de Direito

Salgado (lm-neiro

 

Annuncio

:.'A publicação

No dia lll do proximo me:

de julho. pelas 10 horas da

manhã, junto da porta do hd.

bunal judicial ilha.—at:: villa,- e ::::

execução hypothecuria movida

por Francisco Pinto Lnserna,

casado, negociante, da Traves:

sa do Outeiro, :l'esta meSmu

ville, contra Maria Gracia d'O:

Iiveim Gomes e marido Jou:

quim (1Oliveira M::rage, nego-

ciante da Travessa da Fonte

desta dita villa se ha de pio—

cede: :: venda em hasta; pu-

hlica d'uma niomdu de casas

lcnens com armazem no quin-

tal, e quintal, caminho de ea:—

10, :: mms pellenças, sita na

rua Travessa da Fonte, d'esta

referida villn, com o n.“ 07 de

poliria e de n::tnrez1a ullodinl

indo :: praça no :::lo: de mis

32055000.

Pelo p:esente São citados

para assistirem á arre:n::ta:_ã::

quaesquer erednres incertos ::

ainda entras pessoas que quti-

r'am usa: de seus direitos.

Ovar, 23 de junho de 1890:

O Escrivão substituto

:(."ua'ldino :líamzel da Rocha

C'alisto.

Verifiquei & alemão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro“.-

 

Vende-se

.lnii' (: ou separado uma mo-

rada de cazas com" armazem pe—

grado. quintal e peço, sita na

rua direita das Ribas; :: um ar-

mazem sito na tramssa das Bi-

has, com communicaç'ões lodas

juntas, pelos quintaes,

Para vc: e tratar,- fallarcom

Thelesa Biscaia, na rua das

Bibas,- Ovar.-

—_._____7—.__ .._ , ., .-—.. ., ,... ". _. .

espero,- qu'e' por toda esta sema-'

nu,— sc :::c'a-pre'scut'cm todos os

que se acham pOSsuidos dos hon-

:ados' sentimentos de heis vassal-

los :: verdadeiros porturruc/es, pa

ra se alistarem :: este corpo; ::

finda que seja a actual lncta em

que :: no:-:::: se acha empenhada

Contra os rebeldes e:: porei :: no

me destes monumentos,- que se

apresentarem na augusta presen-

ça de S. Magestade, que c'o:ta—

mente não poderá deixa: de at—

tender :: to:los na devida propor-'

que da qualidade das persas, e“

clicnin'stnncias de cada um. Es—

pero do zelo patriotico de todos

os h::hitantesd'este meudistiicto,

que se acharem nas circumstan-

cias de pegar em armas que n::o

soja preciso mais nada do que es—

te aviso para se prestarem.

Continuo.-
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VICTOR HUGO

russa surtiu nr rins
A rxtrmirdiniu'is ::rcrilnr'io doc tmn tido cntrc nos a edição dos

”irrf/amis, illãlt:ttliitfnliimltl: illustrndo com gravuras da acreditndacnsn
part.—ions.) do lingéue lloyurs, anima nos o [amor uma edição dcoutro
lu-llzi roman-'o do Victor Hugo, com grnrnras fornecidas pz'lo mesmo
editor. ixi-m nunes, nona dnpois dos tits-worms, o z—uufior escreveu ro-
mnnrc nuns :idniiruvcl. nom mais nmnuuiontnl do duo Nossa Senhora
!c Finais, qnc o nono portrntosn ressureição du l-Ídndc Média o a mais
fulgurante allizuicn do ile'iiU c do ilºl'l'IVi'i. O romance historico No.-isa
Siºn/mm dc ]'m'is constitua um dos mais hi,-Ilos monumentoslittcrnrios
(to doctor. tu,-nl mais unidade do acção, c. no nim.-r dc “apreciador-cs
idonros, e rorostido de forma muito mais castigado, pode—ndo opre-
scntnr-so tão puro c cin-untadorn linguagem como um vordndciro pri-
mor. Victor Hugo cm todos as suas prudorçõos go.—tom do unir ()grotosco com o terrivel c o hediondo com o :n'lorovr-l o fascinador; e
em Nosso Son/tom de Paris là vemos isto ronl'irnmdo.

C(.lNl)lÇ()ES DE ASSIGNA'l'Uli.-i=bistu esplieudidn Oiil'll, magni-
lcnniontc impresso em papel sopcrior, (; «Ilustrada com 5200 gravuras
a fôrma um grosso volume composto do 223 fascículos da- 332 ;.nurinns no
formato iii—.t." distribuidos somanolmontc no preço do -l00 ri'is cada um,pagos no acto da outrcgnzpodcnde, porém, os srs. assignzintes, seassim lhos convier, roi-cher um ou mais fiisrir'tilns por somzum. Asassiguutnms da provinr'rn di,-vem ser pagas ado-intndamcnto.

Preços— do volomc=llrochmio. º.),a'tuo; enradvrnªdo om porcnlina,Ii,-Shºt); encodmnndo em porcalino o dourado pi-quoIhn, 35800 rªis.
:l'odri & Correspondcucin devo ser dirigida à LIVRARIA CIVILI-SAÇAO do (Justa Santos, Sobrinho & Díniz=lãditores. Rua de SantoIldefonso. li a 42, Porto.

Os Eiiseraveis ' _;llamtcl Pinheiro Chagas

Assiguntorn pormniiente e dis—

tribuição semanal do um ou mais

fascículos n 100 rois rada um. A

obra Coniplutn, 33 volumes on 70

hisriculos no formato in li.", im—

pressão esnm'mlissunzi e illustrnda

com 500 urtiStiCnS gnvurns, pode
fundo,-ni adquirir-sc aos volumes

liror'hzidos ou oncndcrnndos Pm

luxuosos; capas de pnrcalino, rxc-

entndns cxpressnmontc nn Alioma-

nhn e contendo lindíssimos desc-

nhos :) ouro.

Pri-ço: A olira Completa em
brochura, 75250; encadernada,

“137500 reis,

Assunta-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

'Lsuos & c.n_ EDITORES
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r-fç.
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do Ouro, zoo, i.º—LISI30A.

lion dos Es-i

tranguladorcs

Esta obra será publicada a
fascículos semnnaes. contcndo cn-
dn um 24 paginas de impressão,
in-t.“ e tres agtuircllvs & cinco
cores. A obra completa, compor.
sc-ha de 35 a 40 fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

' Lisboa e Porto, 100 reis, pàgo
à cntrega.

Provincias e Ilhas, UO rais,
pigamento adiantado de 5 fasci-

cdos.

0 ABBADE EousrANnNo

troduccãn de

Loduvic Hnlévy

! volume 123 ....... 500 reis

 

  

 

  

  

  

 

   

 

   

 

Picrrc Loli

O PESCADOR [).-t ISLANDIA

trndurção de

Maria Aninha Vaz de Carvalho

íª edição

[ volume... 500 reis

A' venda na casa editora de

Guillard, Aitlaud & C.ª, Lisboa. tra. No
fim da obra Scrà dis "

 

Remedios de Ayer *

OS MYSTERIOS
Vigor do cabello de

$$$-$$ DO Ayor=lmpodo que 0 ea—
2

bello se torno branco o ros-HIS T 0 lt I A P º 5% T () tanta ao cabello grisalho &
DA

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer=0 remedio mais se—

guro que ha para curar a

Tosse, Bronchito, Astlnna

e Tuberculos pulmonares.

Revolução Frunceza

POR

LUIZ BLAlVO

'rimnucçlo nr:

nnãntmntjtiuo Mimo; como»!

[Ilustrado com pvrm II:.» 600 ma-

gnificas gravam:

Estº. livro, que criticos ancio-

risados consideram como o unico

à altura. do. cpocha do title no oc—

cupa, será publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A cmprcza LEMOS &

C.“ contructou com n. casa edito-

rn franccza & cedencia. de todas

as gravuras, rch'nclos, etc., que

são em tui quantidade que se po-

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gram/ms,

algumas do pagina intrira.

Cndn luwiculo comprchcdon

16 paginas, em quarto, iniprcs-

sos om typo elzovir, completa-

mente novo, de corpo 10, o que

nos porniitto dar uma grande

quantidade de maioria n'uin pc.

(”101“) espaco. Typo. papel, i'or-

niaro, gratuitos e disposição da

nossa edição podo—in ser aprecia

(ins polos prospectos, pulo l.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

nuns specimens cm pudor dos cor

respondentes da eniprcza e das

livrarias.

l'rW;o de cada fascículo 100

reis.—licposito cm Li.—dica, rua

do Iinrtfio, 46.
“W.—___“

() Now ,ltspectro

Por Minimo PINA

I'umpl/u'li') !u'lnlonmdm'io

POR

GER YASIO LOBA TO

Romance de grande sensação, de

sonhos do Munucl de Macedo

reprodurcíves phototypicns dc

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue-

so semanalmcnto um fascículo de

48 paginas, ou 40 e uma photo—

typin, custando cadn fascículo a

modicn pncntiu do 60 reis, pagos

» no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção será feita quinzenalmente, com

H maxima rcgulzn'idzule. aos fasci-

culos de 88 paginas c uma photo-

typia, custando cada fasciculo l20

reis, franco de porto.

Para fora do Lisboa ou Porto

não se envio fnscicnlo algum som-

quo prvvinmcntc Se tenho recebi-

do 0 sou importo, qnc pmlcrâ ser

enviado em est.:nnpdhns, votos do

, correio ou orduns dc facil cobran-

l ca, e nunca rm soltos forenses.

As pessoas que. para ccrmiinisnr

portos do correio, enviarem de

cada voz a importancia do cinco ou

mais rosi-.iculos, receberão na volta

do correio avi.—o de rcpção, fican-

do por este. modo curtas de que

não houve oxlravio..

Toda a correspondoncia rola—l
tiva aos Ellysiwios do Porto, deve

ser dirigida, franco do porte, ao

gerente da Emproza Littorarin e

'l'ypogrnphia, ITS, rua do D, Pc—

dro, lili—l'orto.

0 remedio de Ayer contra as

bill osas.

trados de maneira que

to tempo.—

ramonto vegetal.

Perfeito dcsinfcctantc e

duas de roupa, limpar motaes,

    

Vende—sc em todas as

Os agentes James Cassels

cultativos que as rcquisitarem.

 

Princo. fit) ruis roda numero.
Por :ivsiguuiurn: Anno, “à,-Hou; se

mºstro. lei:!tiu; triincslro, 0610

l'cis. Assignn-rr por:! o lç'spz'i'lm

nimlnpositos om l'ol'tlignl, Livraria
(iniiiSHtw'i—Ui.Í'HH life Sam.) liliBIi'lthll

l?.P-irtoc ºu; lisina. travessa de
Santa Justa, 65. 2."

sos pom- camaras municipncs, repartições de

, Cadu. cento do bilhetes de visita

[itiro—Hinos DOENÇA DE DENTES

' " Fortunato grªxo DENTIFRIBID. -

nn. P P. arremªtou

nedlctluos, .
. . ,vigor: 35 gengivas rendendo nos dentes um branco perfeito. . ' . -' . :, , . Á; _'E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores :tswgnalandodhes «, parª, _,.este antigo o ntiiissimo preparado como o melhor ellrnllvo 8. unl— R$

co preservativo contra as Doenças dental-lana

Casa fundada em ano:.

Agente geral:

Deposito cin-“toda: : Pharmacias & Perfumarias dª Francª 0 dº Fóia-

Dà—so o Lª fascículo por amor

 

...,.A?fiPQQ.EÉª-.__N

Extracto composto do Salsapgn'ílha de Ayer, pará puriÍicar ()nngne, limpar o corpo e cura radical dos E

Todos os remedios que ficam indicados são

sabem baratos porque um vidro dura mni-

Pilulas catliartiCas de Ayor=0 melhor purgativo Sna've'c-intei- ,

purificanto de
casas e latriuas; tambem é excollcntc para tirar

e curar feridªs.

 

.a'ddicionand'o uma colher de chá. do "um nos
' " '... cido Phosphato a :um Copo d'agua

quente ou fria,

' adoçando para

para :

Dypepsía, indigíg tão, dores de cabeça e nervoso.

principales pharmacies e drogariasf
660 reis, e é barato porun um frasco dura muitas semanas.

& C.“

25 Lª Porto, dão as formulas de to“___—“___.

Typographiu do Ovarense"

N'cste estabelecimento executa-sc toda a qualidade de trabalhos typo—gruphicos tanto para particulares como para repartições publicas, impresx

fazenda, conservatorins, etc.
rcrihos, programmas, memorandos. circulares, avisos, facturas. etc., etc.

300 reis; do luto fill!) reis.

 

    

     

   

   

   

    

  

  

da ABBADIA' de SOULÁC (Francai."'
no» no:: nAGlrmmNnm " -' — *

mms MEDALHAS ”DE ouno: ºBrux'ellas "loss,. Londres 1884

ºs mais eminentes premios; .

   

  

INV 0- . “PELO PRIOR .: . , n'a;
E::TA | 37 3 nuno coli-sup . ªr ªt

-O uso quotidiano do Elixir Dentlh'lcio dos “ll. l'l' . Be- , ' Vª .
que com (1050 de algumas gotas mt agna' cura e evita a (faria, ª, a,;

Rue lingua-le, :

%933895
"EGUIN “ª?

Vendem—'se em todas os perfumarias e pharmacias. Agª-ntª º dºPºSÍtªriª: R; Bªrgºyrª,_Rl,1ª

buido uma capa ricnmcntc ºrnada

a ouro e Cures, pelo preço de 600“

reis. , ,

Assigna-se: em Lisbon,. no

escriptorio dos editorcs Gmilrd

Ailland & C.“, 28, run Ivens l_.

e nas livrarias. No Porto, na Li'

vnrin Lollo,” rua do Almada, l?. -
___.—

Alh'crto Pimentel

 

   

  

   

   

  

 

   

   

   

  

  

  

ATBAVEZ [% PAssrno'

! volume iãº. . 500 reis

Manuel Pin/ieira Chagas

AS DESCOBEIE'AS DE JUCA

traduzido do

, Dcsbcaux

Magnífico volume Lº ornado de

niuncrosas gravuras, brochado,

 

torne
Unico legalmente ancionsado pelo

gremio, :? pola junta dr saúdo publica
Portugal, documentos Icgalisadm

pelo consul geral do Imponente Bn-
xil. É muito util na convale'srcnça de
todos as doenças; angrnenla consula-
nvehnente iu força»- ao: tudinho.
debilitada. e excita o sppctite de um
modo extrªordinaria. Um ciume d'nto
vinho,-matam“ um bom hilo. “Aah.-
“ A von nu pmcipnm pharmurm

Mais de cem me.!icbs artestam
:! supcrit'iridado d'este vinho pa-

ra combater a falta de. forças.

CONTRA
ADEBÍUDADE

Farinha Peitoral "comos:

diplomacia Franco

unto mgariadoramªvª
maintain, alt.; Flfbúlgj unm-

iente Mauad; 4 ou!“'
.. Pºrtugal, onde o de mªnu! p-
nl hg muito: mas, nppiiu—u em

proveito Bl

     

scrofulas.

sezõcs=Fobres intermitentes e

altamente concen-

_chos—Para desinfcctar

gordura ou no—

   
    Í DSSE

Unico legalmmxeíaunrorindn
pela

Conselhoch Saude Public: de Portu-
gal, ensaiado 'e appruudo no: hospi—
laos. Crú brinco eua Acompanhado
le um _mpnmo com .. obcenaçõu
dou ªmigo;.“ medico. de.liisbon,
nao. 'em u“ o_o console. do Brazil.
W

Acido phosphato

DE nonsr'onn '
nu prum phwmociu

Preminf'o com as medn'has de
. Eis-posicoes Industrial de

Ínshon P. Universal de Pátriz.

MARCHA DO ODIO

por Guerra Junqueiro: ff:

Preço 300 reis

Um topico delicioso se obtem

ou chá sem leite, o

melhor paladar.

Rccommenda—se especialmente

VJE VICTORIBUS

Anathema à Inglaterra

por iv., Duarte d'Almeida *

Preço 200 reis

A' venda na Livraria CiVilisu-
cão de Costa Santos. Sobrinho &
Diniz, lina de Santo Ildefonso, 12,
Porto.

preço

, rua do Mousinho da Silveira,
dos estes remedios aos srs. Fa-

EDITOR '

Antonio Maria Marques

da Silva

 

Séde da Rcducção,Adniinietrnção,
Typographia :: Impressão lina

das Figueiras, n.' 28, OVAR.


